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Economia

Política

Em um dia de fe-
riado nos Estados 
Unidos, o dólar 

subiu pela quinta vez seguida 
e aproximou-se de R$ 5,10, 
em uma sessão com negócios 
reduzidos. A bolsa de valores 
caiu 0,55%, devolvendo parte 
da alta da sexta-feira (2).

O dólar comercial en-
cerrou esta segunda-feira (5) 
vendido a R$ 5,088, com alta 
de R$ 0,034 (0,68%). Nos 
primeiros minutos de nego-
ciação, a cotação chegou a 
operar em estabilidade, mas 
começou a subir ainda duran-
te a manhã.

Na quinta sessão segui-
da de alta, a divisa acumu-
la valorização de 2,3% em 
julho, depois de ter caído 
4,82% no mês anterior. O 
dólar fechou no nível mais 
alto desde 11 de junho, 

quando estava em R$ 5,123.
No mercado de ações, o 

dia também foi marcado pela 
tensão. O índice Ibovespa 
fechou aos 126.920 pontos, 
com recuo de 0,55%. No pior 
momento do dia, por volta 
das 11h40, o indicador che-
gou a cair 0,85%.

Nesta segunda-feira, o 
mercado norte-americano 
não funcionou por causa do 
feriado do Dia da Indepen-
dência dos Estados Unidos, 
comemorado domingo (4), 
mas estendido para hoje. Sem 
o referencial externo, as ne-
gociações foram influencia-
das pelas tensões políticas no 
Brasil e, no caso da bolsa de 
valores, pela realização de lu-
cros (venda de papéis para em-
bolsar ganhos recentes) após 
a alta de 1,56% na sexta-feira
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No Mundo

Em um novo emba-
te entre as grandes 
empresas de tecno-

logia e o regime chinês, um 
grupo que reúne representan-
tes do setor -incluindo Face-
book, Google e Twitter- avi-
sou que vai deixar de operar 
em Hong Kong caso as auto-
ridades locais aprovem uma 
nova lei de proteção de dados.

Para as plataformas, a 
nova legislação poderia ser 
usada para perseguir seus pró-
prios funcionários ou usuários 
que façam postagens críticas 
ao governo de Hong Kong e 
à China. O comando do terri-
tório nega que o projeto tenha 
sido feito com essa intenção.

A ameaça de cessar as 
operações em Hong Kong 
consta em uma carta enviado 
ao governo local pela Asia In-
ternet Coalition (AIC), grupo 

que que representa uma série 
de empresas de tecnologia que 
atuam na região, incluindo 
os três gigantes americanos.

Em maio, o Gabinete de 
Assuntos Constitucionais de 
Hong Kong propôs emen-
das às leis sobre proteção de 
dados que determinam a pu-
nição do doxing, prática de 
vazar informações pessoais 
de terceiros que pode gerar 
ondas de assédios virtuais e 
outros tipos de ataques.

Segundo a proposta, 
qualquer pessoa envolvida 
em doxing com a intenção de 
ameaçar, intimidar, assediar 
ou causar dano psicológico 
pode ser condenada a até cin-
co anos de prisão e multada 
em até um milhão de dólares 
honcongueses (R$ 652 mil).

Na carta enviada a Hong 
Kong, o diretor-geral da AIC, 

Jeff Paine, argumenta que, 
embora o grupo e seus mem-
bros se oponham à prática 
do doxing, o texto vago das 
propostas de emendas pode 
significar que as plataformas 
e, em especial, seus funcio-
nários baseados em Hong 
Kong, estarão sujeitos a in-
vestigações criminais e pro-
cessos judiciais por violações 
cometidas pelos usuários.

“A única maneira de 
evitar essas sanções para as 
empresas de tecnologia se-
ria abster-se de investir e de 
oferecer os serviços em Hong 
Kong”, diz o documento. A 
carta foi enviada em 25 de 
junho, mas suas informações 
só foram divulgadas nesta se-
gunda-feira (5) pelo The Wall 
Street Journal.

Folhapress

Mudança na lei de proteção de dados 
vira novo embate entre China e big 
techs americanas

A violência cau-
sada por armas 
de fogo entre 

crianças e adolescentes é 
um grave problema de saúde 
pública nos EUA, com con-
tornos sócio-políticos bem 
definidos, mas cujos gastos 
financeiros ainda não haviam 
sido muito explorados no país.

Pesquisadores da Univer-
sidade Stanford mudaram o 
cenário em 23 de junho, com 
a publicação do primeiro es-
tudo com dados nacionais de-
talhados sobre o tema.

O levantamento mostra 
que, em média, os america-
nos gastam US$ 109 milhões 
(cerca de R$ 550 milhões) 
por ano com a hospitaliza-
ção de pessoas de até 18 anos 
feridas por armas de fogo –
sendo que 57% desse valor é 
arcado pelo governo federal, 
via Medicaid, um programa 
direcionado à população de 
baixa renda.

Isso porque a maioria das 
vítimas é de jovens negros 
(55%) e pobres (53%), o que 
cristaliza a desigualdade sis-
têmica americana e acrescen-
ta novo elemento à batalha 
travada entre democratas e 
republicanos, que discordam 
sobre políticas para conter o 
crime e ampliar a legislação 
para o controle de armas no 
país.

O aumento da violência 
armada nos EUA neste ano 
trouxe ameaças eleitorais 
para o partido do presidente 
Joe Biden, que tenta agir para 
conter possíveis danos aos 
democratas na disputa legis-
lativa de 2022, por exemplo.

Hoje, a sigla controla 
Câmara e Senado com maio-
ria estreita e, caso perca essa 
vantagem no ano que vem, a 
agenda do presidente no Con-
gresso passa a ficar quase in-
viável.

Marina Dias/Folhapress

Violência com armas de fogo 
contra jovens vira fardo 
financeiro para os EUA

 O uso de más-
caras na 
I n g l a t e r r a 

deixará de ser obrigatório, 
exceto em instalações médi-
cas, anunciou o premiê Bo-
ris Johnson. A medida valerá 
a partir de 19 de julho, data 
em que praticamente todas 
as restrições sociais em vigor 
para conter a pandemia serão 
encerradas, embora o Rei-
no Unido enfrente uma alta 
no número de casos de Co-
vid-19. No entanto, barreiras 
para entrada e saída de viajan-
tes do país seguem em vigor.

Na prática, o governo 
retirará todas as restrições 
legais ao comportamento 

dos cidadãos, e passa a re-
comendar que cada pessoa 
decida como lidar com os 
riscos. “Devo frisar que a 
pandemia não acabou e que 
os casos continuarão subindo 
nas próximas semanas. Con-
forme começamos a aprender 
a viver com o vírus, devemos 
todos continuarmos a geren-
ciar cuidadosamente os riscos 
da Covid”, afirmou o premiê.

Assim, o uso da proteção 
facial passará a ser recomen-
dado, e não mais exigido. 
Não haverá mais restrição a 
aglomerações em espaços pú-
blicos ou privados. Empresas 
não serão mais obrigadas a 
manter parte das equipes em 

trabalho remoto. Uma pessoa 
vacinada que tenha contato 
com alguém contaminado 
não precisará mais fazer iso-
lamento obrigatório. Também 
deixa de ser necessário esca-
near QR Codes ao frequentar 
restaurantes e pubs, que eram 
usados para rastrear possíveis 
contágios.

Pessoas plenamente vaci-
nadas poderão viajar para os 
países que estão na lista âmbar 
sem precisar fazer quarentena 
ao retornar. O Brasil e toda a 
América do Sul estão na lista 
vermelha e seguem restritos.

As mudanças anunciadas 
por Boris valerão apenas para 
a Inglaterra.      Rafael Balago/Folhapress

Inglaterra deixa de exigir 
máscaras, libera 

aglomerações e retira 
restrições contra Covid
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A Bolsa de Valo-
res brasileira 
teve entrada re-

corde de estrangeiros no pri-
meiro semestre de 2021. Sem 
contar IPOs (ofertas iniciais 
de ações) e follow-ons (ofer-
tas secundárias de ações), fo-
ram R$ 48 bilhões de inves-
timento líquido no período, 
recorde para os primeiros seis 
meses do ano de acordo com 
série histórica da B3 iniciada 
em 2003.

Levando em conta os R$ 
17,6 bilhões das ofertas de 
ações no período, o saldo é 
de R$ 65,6 bilhões.

A maior entrada de recur-
sos do exterior na B3 para um 
primeiro semstre até então 
era de 2015, com R$ 21,54 
bilhões. Corrigido pela infla-
ção, esse valor equivale a R$ 
31,36 bilhões hoje.

Segundo analistas, a me-
lhora nas expectativas para a 

economia brasileira em 2021, 
com dados econômicos aci-
ma do esperado -como o PIB 
(Produto Interno Bruto) do 
primeiro trimestre, que subiu 
1,2%-, o avanço da vacinação 
contra o coronavírus e a re-
dução da relação dívida-PIB 
impulsionaram as compras de 
estrangeiros.

A previsão no início do 
ano era que dívida pública 
chegaria próximo de 100% 
do PIB ao fim do ano, mas, 
ela tem caído e foi a 84,5% 
do PIB em maio, segundo o 
Banco Central.

“A economia brasileira 
mostrou mais resiliência do 
que o esperado, com expec-
tativa de crescimento de 5% 
para 2021, e também cenário 
fiscal mais benigno no curto 
prazo”, diz Jardel Nogueira 
Oliveira Lago, economista da 
Valor Investimentos.

Segundo ele, o preço das 

commodities em alta também 
beneficiou a economia brasi-
leira e o fluxo estrangeiro.

Impulsionado por estes 
fatores, o Ibovespa, principal 
índice acionário do Brasil, 
subiu 6,5% no semestre, su-
perando a queda de 7,5% nos 
dois primeiros meses do ano.

No início de junho, o 
Ibovespa estabeleceu um 
novo recorde nominal (sem 
descontar a inflação), aos 
130.776 pontos.

O real também foi be-
neficiado pelo cenário me-
lhor do que o esperado.

Em junho, o dólar cedeu 
4,8% ante a divisa brasileira, 
rompendo a barreira psicoló-
gica dos R$ 5 pela primeira 
vez em pouco mais de um 
ano. Este foi o terceiro mês 
seguido de queda da divisa 
dos EUA ante o real, que, no 
semestre, cedeu 4,18%.

Júlia Moura/Folhapress

Primeiro semestre tem entrada 
recorde de estrangeiros na Bolsa

As instituições fi-
nanceiras consul-
tadas pelo Banco 

Central elevaram novamente 
a projeção para o crescimen-
to da economia brasileira este 
ano de 5,05% para 5,18%, 
segundo dados do boletim 
Focus divulgado nesta segun-
da-feira (5) pelo BC.

Para 2022, a expectativa 
para o PIB (Produto Interno 
Bruto) é de crescimento de 
2,10%, percentual ligeira-
mente menor do que o pro-
jetado na semana passada 
(2,11%). As informações são 
da Agência Brasil.

O mercado financeiro 
manteve a projeção de expan-
são do PIB para 2023 e 2024, 
em 2,5%.

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o IPCA (Índice 

Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo) deste ano 
subiu de 5,97% para 6,7%. 
O IPCA é a inflação oficial 
do país. A estimativa supera 
o limite superior da meta de 
inflação que deve ser perse-
guida pelo BC. O centro da 
meta, definida pelo Conse-
lho Monetário Nacional, é de 
3,75%, com intervalo de to-
lerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo. 
Ou seja, o limite inferior é de 
2,25% e o superior de 5,25%.

Para 2022, a estimativa 
de inflação permanece em 
3,77%. Já a projeção do índi-
ce relativo a 2023 e 2024 é de 
3,25%.

A expectativa do merca-
do financeiro para a taxa bá-
sica de juros (Selic) é de que 

encerre o ano em 6,50%. Para 
2022, a previsão é de uma Se-
lic em 6,75%. Há uma sema-
na, a previsão para o mesmo 
ano era de 6,5% -mesmo per-
centual projetado para 2023 e 
2024.

Para alcançar a meta de 
inflação, o Banco Central usa 
como principal instrumento a 
taxa básica de juros, a Selic, 
fixada atualmente em 4,25% 
ao ano pelo Copom .

A expectativa para a cota-
ção do dólar caiu para R$ 5,04 
ante os R$ 5,10 projetados há 
uma semana. Para o fim de 
2022, 2023 e 2024, a previ-
são do valor do dólar para o 
final do período permanece 
estável em R$ 5,20; R$ 5,05; 
e R$ 5,00, respectivamente.

Folhapress

Mercado financeiro prevê 
PIB de 5,18% e inflação 

de 6,7%

A Petrobras anun-
ciou ontem (5) 
que vai aumen-

tar os preços da gasolina, do 
diesel e do gás de cozinha 
(GLP) a partir de hoje (6). 
Segundo a estatal, os reajus-
tes acompanham a elevação 
nos patamares internacionais 
de preços de petróleo e deri-
vados.

Para a gasolina, o au-
mento médio será de R$ 0,16 
(6,3%), fazendo com que o li-
tro do combustível saia de R$ 
2,53 e chegue a R$ 2,69 nas 
refinarias da estatal.

Já o diesel terá um reajus-
te médio de R$ 0,10 (3,7%) 
por litro, que passará custar 
R$ 2,81 nas refinarias da Pe-
trobras.

A estatal anunciou ainda 
que o preço médio de venda 
do GLP para as distribuido-
ras passará a ser de R$ 3,60 
por kg, refletindo um aumen-

to médio de R$ 0,20 por kg.
A Petrobras afirma que 

evita repassar imediatamente 
a volatilidade externa aos pre-
ços do mercado interno, mas 
busca o equilíbrio de seus 
valores com o mercado inter-
nacional e a taxa de câmbio. 
Segundo a estatal, tal alinha-
mento “é fundamental para 
garantir que o mercado brasi-
leiro siga suprido sem riscos 
de desabastecimento pelos 
diferentes setores respon-
sáveis pelo atendimento às 
diversas regiões brasileira”.

Até chegar aos consumi-
dores finais, os preços cobra-
dos nas refinarias da Petrobras 
na venda às distribuidoras são 
acrescidos de impostos, cus-
tos para a mistura obrigatória 
de biocombustível, margem 
de lucro de distribuidoras e 
revendedoras e outros custos.

Vinícius Lisboa/ABR

Petrobras anuncia 
aumento na gasolina, no 
diesel e gás de cozinha
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Podem ter certeza: 
onde vocês esti-
verem, estarei no 

meio”, disse o presidente Jair 
Bolsonaro em discurso em 12 
de junho, em São Paulo.

Tática adotada por Bol-
sonaro desde a época em que 
figurava como azarão na cor-
rida eleitoral, as aparições em 
que está cercado de apoiado-
res, com cenas de tietagem 
e aglomeração, foram remo-
deladas nas últimas semanas 
em motociatas –passeios de 
moto com milhares de parti-
cipantes.

Desde maio, mesmo em 
meio à pandemia de Co-
vid-19, Bolsonaro já promo-
veu atos desse tipo em Brasí-
lia, Rio de Janeiro, São Paulo 
e no interior catarinense. No 
próximo fim de semana, pre-
tende organizar uma nova 
edição em Porto Alegre.

As imagens de vias 
cheias de apoiadores moto-
rizados, seguindo o líder em 
pose triunfante, tomaram 
conta das redes bolsonaristas 
nas ocasiões em que foram 
promovidas –e em parte ser-
viram de resposta a protestos 
promovidos pelas esquerdas 
em defesa do impeachment.

A reportagem procurou 
acadêmicos que estudam o 
fenômeno do populismo para 
analisar os significados e in-
tenções do mandatário ao 
promover iniciativas como 
essas e aglomerações em vi-
sitas pelo país.

O populismo é um con-
ceito da ciência política apli-
cado tanto a representantes 
da esquerda quanto da direi-
ta. É caracterizado, entre ou-
tros pontos, pelo discurso de 
opor o “povo” a uma elite, 
que pode ser tanto econômica 

quanto política ou intelectual, 
e também pela defesa de uma 
interação direta com a base 
política, livre da mediação 
por partidos, mídia ou insti-
tuições.

Na visão de entrevistados, 
há uma tentativa do presiden-
te de recuperar visibilidade 
em meio à falta de resultados 
do governo em áreas como 
economia e combate da pan-
demia. Também veem uma 
estratégia de manter uma mo-
bilização ativa, antecipando a 
agenda eleitoral do próximo 
ano, e um forte viés persona-
lista de exaltação.

O apelo de Bolsonaro ao 
corpo a corpo, incomum no 
meio político fora dos perío-
dos eleitorais, nunca foi dei-
xado de lado por ele desde 
que se recuperou de um aten-
tado a faca na campanha elei-
toral de 2018.  Felipe Bachtold/Folhapress

Elo emocional e pré-campanha 
movem contatos de Bolsonaro com 
apoiadores

 O pres iden te 
Jair Bolso-
naro editou 

um decreto para prorrogar 
por três meses o pagamento 
do Auxílio Emergencial nes-
te ano. O benefício atual -que 
varia de R$ 150 a R$ 375- 
termina neste mês.

De acordo com comuni-
cado do Palácio do Planalto, 
a extensão será possível pela 
edição de uma MP (Medi-
da Provisória) com crédito 
extraordinário em favor do 
Ministério da Cidadania. O 
governo não informou qual 
o valor do crédito extraordi-
nário.

Hoje o benefício varia de 

acordo com a composição fa-
miliar, com parcelas que va-
riam de R$ 150 a R$ 375 por 
mês.

“Trata-se de ato funda-
mental viabilizar o pagamen-
to do Auxílio Emergencial 
2021 por período comple-
mentar, o que tem se mos-
trado essencial para a sub-
sistência da população mais 
vulnerável, de modo a evitar 
que milhões de brasileiros 
caiam na extrema pobreza ou 
sofram com ela, preservan-
do-se, portanto, o princípio 
constitucional da dignidade 
da pessoa humana”, disse o 
Planalto, em nota.

Folhapress

O Partido Novo 
decidiu apoiar 
formalmente o 

impeachment do presidente 
Jair Bolsonaro, em razão, so-
bretudo, de seu desempenha 
no combate à pandemia da 
Covid-19.

“Na avaliação do Novo, 
alguns dos crimes cometi-
dos são omissões e péssimas 
ações na gestão da pandemia, 
descaso com a aquisição das 
vacinas e possível prevarica-
ção em denúncia de esque-
ma de corrupção na compra 
do imunizante Covaxin”, diz 
nota divulgada pelo partido, 
após deliberação tomada pelo 
seu diretório nacional nesta 
segunda-feira (5).

Segundo o presidente do 
partido, Eduardo Ribeiro, as 
recentes suspeitas com rela-

ção à compra de vacinas pe-
saram na decisão.

“Não bastasse o descaso 
com a compra das vacinas, 
surge então a suspeita de um 
grande esquema de corrup-
ção, o que é completamente 
inaceitável”, diz Ribeiro.

Outros pontos destacados 
pela legenda são a possível 
interferência do presidente 
Jair Bolsonaro em investiga-
ções da Polícia Federal, como 
denunciou o ex-ministro Ser-
gio Moro.

“Além dos crimes rela-
cionados à pandemia, Bol-
sonaro também agiu para 
interferir na Polícia Federal, 
Ministério da Justiça e Abin”, 
diz nota do partido.

De acordo com Ribei-
ro, a eventual participação 
do partido em manifesta-

ções de rua contra Bolsonaro 
ainda está sendo discutida.

“Vai depender de quem 
estiver organizando. Não 
queremos criar confusão com 
extremistas do outro lado”, 
afirmou. Segundo ele, é pos-
sível que o partido esteja em 
manifestações em datas dife-
rentes dos atos promovidos 
pela esquerda.

A bancada federal do 
Novo tem oito integrantes, 
mas parte dos deputados têm 
resistência ao apoio ao impe-
achment. Já o diretório nacio-
nal tem tendência maior de 
fazer oposição a Bolsonaro.

Segundo o líder da banca-
da federal, deputado Vinicius 
Poit (SP), já há elementos su-
ficientes para se falar em abrir 
processo por crime de respon-
sabilidade contra Bolsonaro.

Novo decide apoiar 
impeachment de Bolsonaro 

por falhas contra Covid e 
denúncias sobre vacina

Bolsonaro prorroga 
auxílio emergencial por 
mais três meses, 
até outubro
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Faz aproximadamen-
te oito anos que saí 
do mundo corpo-

rativo e mergulhei de cabe-
ça no universo das startups. 
Hoje convivo com um pé nas 
empresas iniciantes, atuando 
como investidor e mentor. 
Tenho, no entanto, outro pé 
nas corporações através dos 
cursos de pós-graduação e de 
educação para executivos, ou 
como advisor e membro do 
conselho de inovação de di-
versas empresas.

Aprendi e continuo 
aprendendo muito com essas 
experiências e com a contí-
nua troca de ideias com pes-
soas das mais diversas que 
trazem diferentes perspecti-
vas do mundo de negócios.

Para mim, está bem claro 
que aquela ideia de anos atrás 
de que os fundadores de star-
tups eram mais “inteligentes” 
que os executivos das empre-

sas absolutamente não é ver-
dade.

O que diferencia um fun-
dador de uma startup e um 
CEO é que este tem muitas 
vezes as mãos amarradas 
pelo board e pelos acionistas 
e fica impedido de correr ris-
cos. A startup não tem essas 
limitações.

Além disso, a maioria 
das empresas tem muito mais 
gente talentosa que a soma 
das startups. Mas esses talen-
tos não são aproveitados pela 
maneira com que a organiza-
ção está estruturada e opera.

Uma grande organização, 
pela lentidão de seus movi-
mentos e estruturas organi-
zacionais burocratizadas, não 
consegue mobilizar e apro-
veitar os talentos e potenciais 
inovações que surgem a todo 
momento dentro delas.

A diferença está princi-
palmente no fato de que as or-

ganizações precisam atender 
prioritariamente os anseios e 
expectativas dos acionistas e, 
portanto, perdem de vista as 
mudanças que estão criando 
o futuro.

O modelo mental das em-
presas direciona seus execu-
tivos a terem aversão a riscos 
e, com isso, eles são pouco 
motivados a fazerem experi-
mentações. Durante o século 
20, isso funcionou bem. Mas, 
com as mudanças acontecen-
do cada vez mais rápidas, o 
fato de não fazer nada, hoje, 
é o maior risco que a empresa 
pode correr.

A estrutura organizacio-
nal das grandes empresas 
leva a um processo demorado 
de tomada de decisões, em 
que muitas pessoas têm o po-
der de matar uma ideia, mas 
poucas têm autoridade para 
impulsioná-la.

 Neofeed

Por que as grandes empresas estão 
perdendo a batalha para as startups?

Com um crescimen-
to de 50,2% na 
comparação anu-

al, o volume de investidores 
pessoa física na B3 chegou 
ao patamar de 3,7 milhões 
em maio. Esse é também o 
número de inscritos no canal 
do YouTube de Douglas Mes-
quita, mais conhecido por seu 
séquito de seguidores como 
Rato Borrachudo.

Apesar da coincidência, 
há uma enorme distância en-
tre esses dois universos. Mas 
a disposição para conectá-los 
é justamente o objetivo de 
uma plataforma que está sen-
do lançada oficialmente no 
mercado brasileiro na manhã 
da quinta-feira, 1º de julho.

A Divi hub quer ser mais 
uma via de acesso de novos 
CPFs ao mundo dos investi-
mentos. Mas no lugar de ati-
vos tradicionais, vai negociar 
projetos de influencers, you-
tubers, gamers e afins com o 
plano de levar o engajamento 
com suas respectivas audiên-
cias para muito além dos likes, 

comentários e visualizações.
“Seja por conhecimen-

to ou recursos, o mundo dos 
investimentos ainda é muito 
restrito”, diz Ricardo Wendel, 
cofundador da Divi hub, ao 
NeoFeed. “É mais fácil uma 
pessoa investir em um game 
que ela joga, um influencer 
ou canal que ela segue do que 
entender de produção de aço 
e investir na Gerdau.”

O modelo da Divi hub foi 
desenvolvido, ajustado e va-
lidado junto à Comissão de 
Valores Mobiliários (CMV), 
em um processo que levou 
mais de um ano. E tem como 
base as premissas do formato 
de equity crowdfunding.

Para cada oferta disponí-
vel na plataforma, a Divi hub 
vai constituir uma Sociedade 
de Propósito Específico. Com 
essas estruturas, os investi-
dores tornarão-se, na prática, 
acionistas dos projetos. O li-
mite imposto a cada investi-
dor pela CVM é de até R$ 10 
mil por ano.

Neofeed

A startup que transforma 
fãs em investidores 
de influencers

Qual a melhor ma-
neira de definir 
a Livance, uma 

startup que tem um pedaço 
de real estate, outro de tec-
nologia e ainda uma parte de 
healthtech? De uma forma 
simples, ela poderia ser clas-
sificada como uma mistura 
entre a empresa de compu-
tação em nuvem AWS e a de 
coworking WeWork.

No dia 1º de julho, a 
Livance, que mescla o pa-
gamento de uma assinatura 
com o uso sob demanda de 
consultórios por profissionais 
de saúde, está anunciando 
que captou R$ 30 milhões 
em uma rodada série A com 
investidores que, de certa for-
ma, ilustram esses expertises 
da startup.

A rodada está sendo li-
derada pela Cadonau Inves-
timentos, o investment office 
do Grupo Jereissati, dono do 
Iguatemi, e pela Astella In-
vestimentos, que já investiu 
no seed money da Livance.

Seguem o aporte a Ter-
racotta Ventures, um ventu-
re capital especializado no 
segmento de contrutechs e 
proptechs, o Green Rock, fa-
mily office dos fundadores do 
laboratório Salomão Zoppi, 
e a Mago Capital, veículo 
de investimento de Gilberto 
Mautner e Claudio Gora, fun-
dadores da Locaweb.

“Os investidores têm 
experiência em tecnologia, 
saúde e real estate”, diz ao 
NeoFeed Claudio Mifano, co-
fundador e CEO da Livance, 
que recebeu R$ 50 milhões 

desde que a startup foi fun-
dada, em 2017, em conjunto 
com o médico oftalmologista 
Fabio Soccol e o engenheiro 
Gustavo Machado.

A Livance oferece a pro-
fissionais de saúde, por meio 
de uma assinatura de R$ 236, 
acesso a uma plataforma que 
permite a gestão das consul-
tas via site ou aplicativo. O 
pacote prevê ainda um web-
site com URL personalizada 
e sistema de agendamento de 
consultas, bem como núme-
ros de telefone e WhatsApp 
para atendimento exclusivo.

Os profissionais de saúde 
pagam ainda um valor va-
riável em razão do uso dos 
consultórios no modelo de 
pay-per-use: o valor é de até 
R$ 1 por minuto dedicado às 
consultas.                        Neofeed

Mistura de AWS e WeWork 
do setor de saúde, Livance 

capta R$ 30 milhões
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OTP SPV Participações S.A.
CNPJ nº 31.059.221/0001-69 – NIRE 35.300.519.256

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 02 de junho de 2021
Data, Hora e Local: Em 02 de junho de 2021, às 14:00 horas, realizada de forma virtual. Presenças: Acionista represen-
tando a totalidade do capital social da Companhia, conforme assinaturas lançadas no Livro de Presença de Acionistas. 
Convocação: Dispensada a publicação de editais de convocação, nos termos do Artigo 124, § 4º da Lei nº 6.404, de 15 
de dezembro de 1976 (“Lei das S.A.”), tendo em vista a participação de acionista representando a totalidade do capital 
social da Companhia. Mesa: Adriano Lima Ferreira – Presidente; e Ana Beatriz Flórido Côrtes – Secretária. Ordem do Dia: 
Eleição da Diretoria da Companhia. Deliberações: 1) Autorizada a lavratura da Ata a que se refere esta Assembleia Geral 
Extraordinária em forma de sumário, com a omissão das assinaturas da acionista na publicação desta Ata, nos termos do 
Artigo 130, § 1º e § 2º, respectivamente, da Lei das S.A. 2) Aprovar a eleição dos seguintes senhores como membros da 
Diretoria da Companhia, com mandato unificado pelo prazo de 2 (dois) anos, até a Assembleia Geral Ordinária que aprovar 
as contas do exercício social findo em 31 de dezembro de 2023, sendo permitida a reeleição, conforme faculta o Artigo 13, 
§ 1º do Estatuto Social da Companhia: (i) Sr. Adriano Lima Ferreira, brasileiro, casado, economista, inscrito no CPF/MF 
sob o nº 455.389.645-15, portador da cédula de identidade RG nº 3.573.829-43 SSP/BA, residente e domiciliado na cidade 
de São Paulo/SP e com endereço comercial na Rua Lemos Monteiro, nº 120, 8º andar, Parte A, Butantã, São Paulo/SP, CEP 
05501-050, para o cargo de Diretor Presidente da Companhia; e (ii) Sr. João Milton da Veiga Pereira, brasileiro, divorciado, 
advogado, portador da carteira de identidade RG nº 33.848.609-4 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 221.250.498-56, 
residente e domiciliado na cidade de São Paulo/SP e com endereço comercial na Rua Lemos Monteiro, nº 120, 8º andar, 
Parte A, Butantã, São Paulo/SP, CEP 05501-050, como Diretor sem designação específica. Os Diretores ora eleitos serão 
investidos em seus respectivos cargos mediante a lavratura e assinatura dos respectivos termos de posse no Livro de Registro 
de Atas de Reunião da Diretoria da Companhia, que ficaram arquivados na sede da Companhia. Atendendo ao disposto no 
Artigo 147 da lei nº 6.404/76, os Diretores ora eleitos declaram, sob as penas da lei, não estarem impedidos de exercerem 
a administração da Companhia, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal, ou por se encontrar sob os efeitos 
dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação, 
peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas 
de defesa de concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade. Quórum das Deliberações: 
Todas as deliberações foram aprovadas por unanimidade, sem reserva ou restrições. Documentos Arquivados: Foram 
arquivados, na sede da Companhia, os documentos referidos nesta Ata, após numerados seguidamente e autenticados 
pelos membros da Mesa. Encerramento, Lavratura, Aprovação e Assinatura da Ata: Nada mais havendo a tratar, foi 
encerrada a Assembleia Geral Extraordinária, lavrando-se a presente Ata que, após lida e aprovada, foi assinada por todos 
os presentes. São Paulo, 02 de junho de 2021. Assinaturas: Mesa: Adriano Lima Ferreira – Presidente; Ana Beatriz Flórido 
Côrtes– Secretária. Acionista: Odebrecht TransPort S.A., por Adriano Lima Ferreira e João Milton da Veiga Pereira. Certifico 
e dou fé que a presente ata é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. São Paulo, 02 de junho de 2021. Ana Beatriz Flórido 
Côrtes – Secretária. JUCESP – Registrado sob o nº 308.637/21-5 em 29/06/2021. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Os juros futuros su-
biram, em meio 
ao aumento do 

ruído político e notícias ne-
gativas para a inflação. Num 
dia em que o avanço do dó-
lar também afetou a curva, 
o movimento foi potenciali-
zado pela liquidez fraca sem 
negócios em Wall Street. O 
mercado elevou o grau de 
conservadorismo nas apos-
tas para a Selic, com a curva 
voltando a precificar integral-
mente a chance de um aperto 
de 1 ponto porcentual no Co-
pom de agosto e algum risco 
de ser até mais.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2022 encer-
rou em 5,74%, de 5,692% 
no ajuste anterior, e a do DI 
para janeiro de 2023 subiu de 
7,078% para 7,17%. O DI para 

janeiro de 2025 terminou com 
taxa de 8,23%, de 8,155% no 
ajuste de sexta-feira e a do 
DI para janeiro de 2027 pas-
sou de 8,603% para 8,67%.

O estrategista-chefe do 
Banco Mizuho, Luciano 
Rostagno, afirma que o que 
está mais fazendo preço é a 
questão política. “O ambien-
te está muito turbulento e o 
aumento do ruído político 
deixa o mercado mais cético 
sobre a agenda de reformas 
até o fim do ano”, disse, des-
tacando que o debate sobre a 
administrativa está arrefecen-
do e a tributária está envolta 
em muitas divergências. Ao 
risco CPI somaram-se mais 
uma pesquisa mostrando 
forte queda na popularidade 
do presidente Jair Bolsonaro 
e divulgação de gravações 

que mostram seu suposto en-
volvimento no esquema das 
“rachadinhas” quando era 
deputado federal pelo Rio.

Pesquisa da CNT/MDA 
mostrou hoje que a populari-
dade de Bolsonaro caiu para 
27,7% em julho, o mais baixo 
desde o início da atual gestão.

A Petrobras anunciou rea-
justes nos preços de combus-
tíveis como forma de reduzir 
a defasagem ante as cotações 
internacionais, mas que tam-
bém vão pesar no IPCA, num 
momento em que já há grande 
preocupação em relação aos 
efeitos da crise hídrica. Os 
reajustes, principalmente o 
de 6% na gasolina, vão puxar 
mais a inflação ajudaram a es-
timular uma série de revisões 
em alta para a Selic este ano.

IstoéDinheiro

Taxas sobem com risco político, dólar 
em alta e reajustes da Petrobras

O bitcoin, crip-
tomoeda mais 
negociada no 

mundo, recuou mais de 40% 
no segundo trimestre deste 
ano, mas nem a queda acen-
tuada afastou os investidores 
do criptoativo, reforçando a 
conscientização de que inves-
timentos de risco, como é o 
caso das criptomoedas devem 
ser feitos com cautela e mi-
rando o longo prazo.

A estimativa é que cer-
ca de US$ 2 bilhões foram 
comprados apenas no último 
fim de semana, consideran-
do as carteiras entre 100 e 

10 mil bitcoins, que guar-
dados adicionaram 60 mil 
unidades do ativo digital.

“Os endereços de baleia 
(grandes investidores) do Bi-
tcoin contendo entre 100 e 
10k $ BTC começaram em 
julho com um aumento de 
acumulação de 60k $ BTC, 
o maior pico diário de 2021. 
Esses endereços armaze-
nam 9,12 milhões de moedas 
combinadas após conter 100k 
menos $ BTC apenas 6 sema-
nas atrás”, diz publicação do 
Twitter da ferramenta de aná-
lise de blockchain Santiment.

IstoéDinheiro

Bitcoin: investidores compram US$ 2 
bilhões em um dia e batem recorde

A sessão foi atípi-
ca, com feriado 
e mercados fe-

chados nos Estados Unidos, 
por isso o contrato na Ny-
mex ficou restrito ao pregão 
eletrônico, sem fechamento. 
De qualquer modo, o dia foi 
novamente de foco na Opep+ 
e suas dificuldades de con-
senso. No fim, o grupo nem 
anunciou data para uma pró-
xima reunião sobre o tema.

A Opep+ pelo terceiro 
dia não conseguiu um acor-
do. A Wood Mackenzie co-
menta em nota que o ponto 
em aberto envolve os níveis 
de produção dos Emirados 
Árabes Unidos, em quadro 
de normalização gradual das 
economias pelo mundo. Para 
a consultoria, a questão deve 
ser resolvida antes do fim do 
acordo atualmente em vigor, 
previsto para abril de 2022. 
Segundo ela, porém, as dis-
cussões podem se mostrar 
“difíceis e prolongadas”.

Outra consultoria, a Rys-
tad Energy, diz que a falta 

de um acordo pode ser uma 
oportunidade para realização 
de lucros nesse mercado, após 
ganhos recentes. O cenário 
sem acordo tende a apoiar os 
preços, mas a oportunidade 
para embolsar ganhos poderá 
ser aproveitada, acredita ela.

Já a Capital Economics 
afirma que o impasse pode-
ria até levar ao fim do acordo 
atual. A consultoria lembra 
que, segundo declaração já 
firmada pelos envolvidos, o 
fracasso em um acordo so-
bre novas cotas se traduziria 
na repetição das cotas de ju-
lho. “Mesmo sem um acordo 
novo, contudo, nós espera-
ríamos que a produção do 
grupo aumente para além da 
cota em agosto, com os mem-
bros tentando tirar vantagem 
dos preços relativamente al-
tos que prevalecem”, afirma. 
Com essa chance de o acordo 
ruir, a Capital Economics diz 
existir para o petróleo “um 
claro risco de baixa para nos-
sas projeções para o preço no 
curto prazo”.                 IstoéDinheiro

Petróleo fecha em alta, 
apoiado por impasse 
na Opep+ sobre nível da 
produção
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Coroa (Suécia) - 0,5943
Dólar (EUA) - 5,0749
Franco (Suíça) - 5,5048
Iene (Japão) - 0,04576
Libra (Inglaterra) - 
7,0308
Peso (Argentina) - 

0,05293
Peso (Chile) - 0,006894
Peso (México) - 0,2557
Peso (Uruguai) - 0,1162
Yuan (China) - 0,7852
Rublo (Rússia) - 0,06909
Euro - 6,04

Villagio Santos Empreendimento Ltda.
CNPJ/ME nº 21.482.251/0001-20 – NIRE 35.228.856.948

Ata de Reunião de Sócios realizada em 08 de fevereiro de 2021
Data, Hora e Local: Aos 08/02/2021, às 10:00 horas, na sede da Sociedade, na Avenida das Nações Unidas, nº 11.541, 
parte, cobertura, Brooklin Novo, São Paulo-SP. Presença: Representantes da totalidade do capital social. Convocação: 
Dispensada, em razão da presença da totalidade dos sócios. Mesa: Stefan Neuding Neto: Presidente; André Neuding Filho: 
Secretário. Instalação e Presença: Instalada em primeira convocação mediante a presença dos sócios representando 
a totalidade do capital social. Ordem do Dia: (a) deliberar a respeito da redução do capital social em R$ 42.225.192,00 
por estar excessivo em relação ao objeto social da Sociedade; e (b) autorizar expressamente os administradores da 
Sociedade a praticarem todos os atos, assinando todos e quaisquer documentos necessários ao cumprimento do quanto 
estabelecido nesta ata. Deliberações tomadas por unanimidade: (a) Os sócios aprovaram a redução do capital 
social em R$ 42.225.192,00 por este se encontrar excessivo em relação ao seu objeto social, com o subsequente 
cancelamento de 42.225.192 quotas, passando o capital social de R$ 46.916.880,00 para R$ 4.691.688,00, dividido 
em 4.691.688 quotas, no valor de R$ 1,00 cada uma. Referida redução afetará de maneira desproporcional parte da 
participação detida pelos sócios no capital social da Sociedade, os quais serão restituídos da seguinte forma: (a.i) a 
sócia Viksa SP Participações S/A será afetada pelo cancelamento de 18.766.752 quotas, sendo restituída mediante 
dação em pagamento das unidades autônomas denominadas Conjunto comercial nº 51, Conjunto comercial nº 52, 
Conjunto comercial nº 61 e Conjunto comercial nº 62 do Condomínio Edifício Alameda Santos, objetos das matrículas 
nºs 102.064, 102.065, 102.066 e 102.067, respectivamente, registradas no 13º Registro de Imóveis de São Paulo/SP, 
sendo atribuído a cada unidade o valor individual de R$ 4.688.203,38, totalizando em R$ 18.752.813,52 e o valor de 
R$ 13.938,48 em moeda corrente nacional; (a.ii) a sócia Mariz de Oliveira Empreendimentos Ltda. será afetada pelo 
cancelamento de 4.691.688 quotas, sendo restituída mediante dação em pagamento da unidade autônoma denominada 
Conjunto comercial nº 71 do Condomínio Edifício Alameda Santos, objeto da matrícula nº 102.068 do 13º Registro de 
Imóveis de São Paulo/SP, sendo atribuído à unidade o valor de R$ 4.688.203,38 e o valor de R$ 3.484,62 em moeda 
corrente nacional; (a.iii) a sócia FI Administração e Participações Ltda. será afetada pelo cancelamento de 18.766.752 
quotas, sendo restituída mediante dação em pagamento das unidades autônomas denominadas Conjunto comercial 
nº 81, Conjunto comercial nº 82, Conjunto comercial nº 91 e Conjunto comercial nº 92 do Condomínio Edifício 
Alameda Santos, objetos das matrículas nºs 102.070, 102.071, 102.072 e 102.073, respectivamente, todas registradas 
no 13º Registro de Imóveis de São Paulo/SP, sendo atribuído à cada unidade o valor individual de R$ 4.688.203,38, 
totalizando em R$ 18.752.813,52 e o valor de R$ 13.938,48 em moeda corrente nacional; e, (b) autorizar expressa-
mente os administradores da Sociedade a praticarem todos os atos necessários, assinando quaisquer documentos 
necessários ao cumprimento do estabelecido nesta ata. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi a presente 
lida, achada conforme e por todos os presentes assinada. Assinaturas: Mesa: Stefan Neuding Neto: Presidente; André 
Neuding Filho: Secretário. Sócios: Viksa SP Participações S/A José Seripieri Filho; Mariz de Oliveira Empreendi-
mentos Ltda. Antonio Claudio Mariz de Oliveira, Ângela Castello Branco Mariz de Oliveira; Stan Empreendimentos e 
Participações Ltda. André Victor Neuding; FI Administração e Participações Ltda. Renata Lane de Souza Ramos.

Netell Telecomunicações S.A.
CNPJ/MF nº 06.288.154/0001-07

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em Reais)
Balanços Patrimoniais Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Demonstração dos Fluxos de Caixa

Demonstrações do Resultado Abrangente

Demonstrações do Resultado
Ativo 2019 2018

(Não auditado)
Circulante 17.569.205 3.018.347
Caixa e equivalentes de caixa 3.073.874 1.130.707
Contas a receber de clientes 14.205.203 1.615.354
Impostos e contribuições a compensar e recuperar – 16.646
Partes Relacionadas – 115.101
Despesas antecipadas 38.764 15.990
Outras contas a receber 251.364 124.549
Não circulante 50.139.733 61.661.710
Partes relacionadas – 460.000
Outras contas a receber 86.997 13.018.710
Ativos de direito de uso 1.689.640 –
Imobilizado 48.361.412 48.183.000
Intangível 1.684 –
Total do ativo 67.708.937 64.680.057
Passivo e patrimônio líquido
Circulante 5.751.990 6.412.340
Empréstimos e financiamentos – 95.648
Fornecedores a pagar 702.943 1.104.962
Obrigações trabalhistas 254.492 158.079
Obrigações tributárias e sociais 1.997.460 1.048.751
Imposto Diferido A Pagar Angola Cables 201.760 –
Receita Diferida 1.157.933 1.157.933
Receita Diferida Angola Cables 1.186.814 1.388.574
Adiantamento de Clientes 139.065 1.458.393
Outras Contas a Pagar 111.524 –
Não circulante 32.754.866 31.348.135
Arrendamento a pagar 1.793.965 –
Imposto Diferido A Pagar Angola Cables 2.387.492 –
Receita Diferida 13.076.931 13.514.446
Receita Diferida Angola Cables 14.043.967 16.320.487
Partes relacionadas – 60.691
Provisão para Contingências 1.452.511 1.452.511
Patrimônio líquido 29.202.084 26.919.582
Capital social 29.800.000 1.000.000
Reserva legal 299.896 –
Prejuízos Acumulados (897.812) 25.919.582
Total do passivo e patrimônio líquido 67.708.937 64.680.057

Capital 
social

Reserva 
Legal

(Prejuízos)/
lucros líquidos 

acumulados Total
Saldos em 01/01/2018 1.000.000 – 32.317.186 33.317.186
Lucro líquido do exercício – – 1.410.731 1.410.731
Ajuste dos exercícios anteriores – – (1.179.161) (1.179.161)
Distribuição de dividendos – – (6.629.176) (6.629.176)
Saldos em 31/12/2018 
(Não auditado) 1.000.000 – 25.919.582 26.919.582

Aumento de capital 28.800.000 – (28.800.000) –
Distribuição de dividendos – – (3.715.424) (3.715.424)
Lucro líquido do exercício – – 5.997.926 5.997.926
DestinaçãoReserva legal – 299.896 (299.896) –
Saldos em 31/12/2019 29.800.000 299.896 (897.812) 29.202.084

2019 2018
Fluxo de caixa das atividades operacionais (Não auditado)
Lucro líquido do exercício 5.997.926 1.410.731
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do exercício ao caixa 
proveniente das (aplicado nas) atividades operacionais:

Depreciação e amortização 2.588.317 2.185.721
Imposto de renda e contribuição social diferido 147.309 1.813
Juros sobre arrendamentos 151.076 2.353.860
Variação cambial 1.417.509 (2.104)
Receita diferida (1.353.942) (1.511.600)
Ajuste a valor presente da receita diferida (líquido) 720.418 –
Provisão estimada de créditos de liquidação 
duvidosa (104.332) 262.065

Outros ajustes – 1.518.332
Aumento líquido/(redução) nos ativos:
Contas a receber de clientes (13.903.026) (917.763)
Impostos e contribuições a compensar/recuperar 16.646 53.526
Outras contas a receber 12.804.898 4.792.054
Despesas antecipadas (22.774) 4.639
Aumento líquido/(redução) nos passivos:
Fornecedores (402.019) 24.875
Obrigações trabalhistas 96.413 (83.466)

2019 2018
(Não auditado)

Lucro líquido do exercício 5.997.926 1.410.731
Total do resultado abrangente do exercício 5.997.926 1.410.731

2019 2018
(Não auditado)

Receita operacional líquida 24.775.598 16.674.607
Custos dos serviços prestados (8.690.911) (6.272.408)
Lucro bruto 16.084.687 10.402.199
Despesas/(receitas) operacionais (5.246.948) (4.679.674)
Despesas gerais e administrativas (4.966.346) (4.774.326)
Outras receitas/despesas (280.602) 94.652
Resultado operacional antes do efeitos 
financeiros 10.837.739 5.722.525

Resultado financeiro (1.573.196) (2.146.802)
Receitas financeiras 1.219.410 845.729
Despesas financeiras (2.792.606) (2.992.531)
Lucro líquido antes do IRPJ e CSLL 9.264.543 3.575.723
Imposto de Renda e Contribuição Social (3.266.616) (2.164.992)
Corrente (3.119.307) (2.163.179)
Diferido (147.309) (1.813)
Lucro líquido do exercício 5.997.926 1.410.731
Lucro líquido por quota – Reais 0,2013 1,4107

2019 2018
(Não auditado)

Obrigações tributárias 1.150.470 231.201
Receita diferida (42.092) 1.621.917
Adiantamento de clientes (1.319.328) 1.420.897
Outras contas a pagar 111.524 –
Caixa Liquido proveniente das atividades 
operacionais 8.054.993 13.366.698

Fluxos de caixa das atividades de investimentos:
Aquisição de ativo imobilizado, intangível e 
ativo de direito de uso (2.443.005) (1.671.315)

Caixa líquido aplicado nas atividades de 
investimentos (2.443.005) (1.671.315)

Fluxos de Caixa das atividades de financiamento:
Transações com terceiros:
Empréstimos e financiamentos captados e pagos (95.648) (1.234.658)
Arrendamentos pagos (372.159) –
Transações com acionistas:
Distribuição de lucros (3.715.424) (10.168.928)
Recebimento das partes relacionadas 514.410 515.747
Caixa líquido aplicado nas atividades de 
financiamentos (3.668.821) (10.887.839)

Aumento líquido de caixa e equivalentes 
de caixa 1.943.167 807.544

Caixa e equivalentes caixa no início do exercício 1.130.707 323.163
Caixa e equivalentes caixa no final do exercício 3.073.874 1.130.707
Aumento líquido de caixa e equivalentes 
de caixa 1.943.167 807.544

Álvaro Luiz Melges Britto – Diretor  Domingues e Pinho Contadores Ltda CDC - 2SP 024.226/O-4  Luiz Flávio Cordeiro da Silva – Contador CRC 1RJ 075.793/O-8 “T” SP

Thalassius A010.21 Participações S.A.
CNPJ em constituição

Ata da Assembleia Geral de Constituição realizada em 01/04/2021
Aos 01/04/2021, às 10 horas, na Rua Pais Leme, nº 215, Sala 1410, São Paulo-SP, reuniram-se os subscritores da totali-
dade do capital social da Companhia. Mesa e Convocação: Assumiu a Presidência dos trabalhos o Sr. Fábio Guimarães 
Corrêa Meyer, RG nº 26.674.688-3 SSP/SP e CPF/ME nº 166.927.748-88, que convidou a mim, Graziela Marques Conde, 
RG nº 44.422.927-9 SSP/SP e CPF/ME nº 231.345.468-17, para Secretária. Dispensada a convocação prévia. Pauta: (i) 
Aprovar a constituição da Thalassius A010.21 Participações S.A., (“Companhia”); (ii) Aprovar o Capital Social Inicial; 
(iii) Aprovar o projeto de Estatuto Social da Companhia; (iv) Eleger a Diretoria da Companhia; e (v) Deliberar acerca da 
remuneração dos Diretores da Companhia. Deliberações: Foi deliberada por unanimidade e sem quaisquer restrições (i) 
a constituição da Companhia, declarando o Sr. Presidente constituída a Companhia; (ii) o Capital Social Inicial da Compa-
nhia no montante de R$500,00 em moeda corrente do País, dividido em 500 ações, sendo todas ordinárias nominativas 
e sem valor nominal, tendo sido integralizados R$50,00 neste ato, sendo R$25,00 integralizados pela Stigma Holdings 
Participações Ltda., CNPJ/ME nº 35.152.346/0001-90 e NIRE 35.235.664.773, representada por sua administradora, 
Graziela Marques Conde, acima qualificada, e R$25,00 integralizados por Kappa Holdings Participações Ltda., CNPJ/
ME nº 35.144.957/0001-96 e NIRE 35.235.663.955, representada por sua administradora, Graziela Marques Conde, já 
qualificada, tudo de acordo com os Boletins de Subscrição que constituem o Anexo II desta ata, de forma que os R$450,00 
remanescentes do capital social serão integralizados em 24 meses a contar desta data; (iii) a aprovação do projeto do 
Estatuto Social da Companhia, cuja redação consolidada passa a constituir o Anexo I desta ata; (iv) a eleição dos membros 
da Diretoria da Companhia, com mandato até a realização da primeira AGO, passando a Companhia a ter os seguintes 
Diretores, sem designação específica: (a) Fábio Guimarães Corrêa Meyer, acima qualificado; e (b) Graziela Marques 
Conde, acima qualificada. Os diretores declaram estar totalmente desimpedidos para o exercício de suas funções, em 
especial sob as penas da Lei, de exercerem a administração da Companhia e nem condenados ou sob efeitos de conde-
nação, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; e (v) aceitar a renúncia dos diretores 
ao recebimento de remuneração da Companhia. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, 
sendo lavrada a presente Ata. São Paulo, 01/04/2021. Assinaturas: Mesa: Fábio Guimarães Corrêa Meyer – Presidente; 
Graziela Marques Conde – Secretária. Visto da Advogada: Rachel de Oliveira Villa Nova Conceição OAB/SP 363.776. 
Anexo I – Estatuto Social” Capítulo I – Da Denominação, Sede, Objeto e Duração. Artigo 1º  Thalassius A010.21 
Participações S.A. é uma sociedade anônima que rege-se por este Estatuto Social e pelas demais disposições legais que 
lhe forem aplicáveis. Artigo 2º. A Companhia tem sede e foro na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Pais 
Leme, 215, Sala 1410, Caixa Postal CP/EP A010.21, Pinheiros, CEP 05424-150, podendo abrir filiais, agências ou escritó-
rios por deliberação da Diretoria. Artigo 3º. A Companhia tem por objeto social a participação em outras sociedades, como 
sócia ou acionista, no país ou no exterior (“holding”). Artigo 4º. A Companhia terá prazo indeterminado de duração. 
Capítulo II – Do Capital. Artigo 5º. O capital social é de R$500,00, representado por 500 ações, sendo todas ordinárias 
nominativas, sem valor nominal. § 1º. Cada ação corresponde a um voto nas deliberações sociais. § 2º. As ações prove-
nientes de aumento de capital serão distribuídas entre os acionistas, na forma da lei, no prazo que for fixado pela 
assembleia que deliberar sobre o aumento de capital. § 3º. Mediante aprovação de acionistas representando a maioria 
do capital social, a Companhia poderá adquirir as próprias ações para efeito de cancelamento ou permanência em 
tesouraria, sem diminuição do capital social, para posteriormente aliená-las, observadas as normas legais e regulamen-
tares em vigor. Capítulo III – Da Assembleia. Artigo 6º. A Assembleia reunir-se-á, ordinariamente, nos 04 primeiros 
meses após o encerramento do exercício social e, extraordinariamente, sempre que os interesses sociais o exigirem. § 
1º. A Assembleia será presidida por acionistas ou diretor eleito no ato, que convidará, dentre os diretores ou acionistas 
presentes, o secretário dos trabalhos. § 2º. As deliberações das Assembleias Gerais Ordinárias e Extraordinárias, ressal-
vadas as exceções previstas em lei e sem prejuízo do disposto neste Estatuto Social, serão tomadas por maioria absoluta 
de votos, não computando o voto em branco. Capítulo IV – Da Administração. Artigo 7º. A administração da Companhia 
será exercida por uma Diretoria, composta de 02 a 05 membros, todos com a designação de diretores, podendo ser 
acionistas ou não, residentes no país, eleitos anualmente pela Assembleia, permitida a reeleição. Vencido o mandato, os 
diretores continuarão no exercício de seus cargos, até a posse dos novos diretores eleitos. § 1º. Os diretores ficam dis-
pensados de prestar caução e seus honorários serão fixados pela Assembleia que os eleger. § 2º. A investidura nos cargos 
far-se-á por termo lavrado no livro próprio. Artigo 8º. No caso de impedimento ocasional de um diretor, suas funções serão 
exercidas por qualquer outro diretor, indicado pelos demais. No caso de vaga, o indicado deverá permanecer no cargo até 
a eleição e posse do substituto pela Assembleia. Artigo 9º. A Diretoria tem amplos poderes de administração e gestão dos 
negócios sociais, podendo praticar todos os atos necessários para gerenciar a Companhia e representá-la perante tercei-
ros, em juízo ou fora dele, e perante qualquer autoridade pública e órgãos governamentais federais, estaduais ou muni-
cipais; exercer os poderes normais de gerência, assinar documentos, escrituras, contratos e instrumentos de crédito; 
emitir e endossar cheque; abrir, operar encerrar contas bancárias; contratar empréstimos, concedendo garantias, 
adquirir, vender, onerar ou ceder, no todo ou em parte, bens móveis ou imóveis. Artigo 10º. A representação da Companhia 
em juízo ou fora dele, assim como a prática de todos os atos referidos no artigo nono competem a qualquer diretor, agindo 
isoladamente, ou a um ou mais procuradores, na forma indicada nos respectivos instrumentos de mandato. A nomeação 
de procurador(es) dar-se-á pela assinatura de qualquer diretor, devendo os instrumentos de mandato especificarem os 
poderes conferidos aos mandatários e serem outorgados com prazo de validade não superior a 12 meses, exceto em 
relação às procurações “ad judicia”, as quais poderão ser outorgadas por prazo indeterminado. § Único. Dependerão de 
aprovação de acionistas representando a maioria do capital social, a prestação de avais, fianças e outras garantias em 
favor de terceiros. Artigo 11º. Compete à Diretoria superintender o andamento dos negócios da Companhia, praticando 
os atos necessários ao seu regular funcionamento. Capítulo V – Conselho Fiscal. Artigo 12º. A Companhia terá um 
Conselho Fiscal, de funcionamento não permanente que, quando instalado, deverá ser composto de, no mínimo, 03 e, no 
máximo, 05 membros efetivos e igual número de suplentes, acionistas ou não. § Único. Os membros do Conselho Fiscal 
serão eleitos pela AGO para um mandato de 01 ano, permitida a reeleição. Capítulo VI – Disposições Gerais. Artigo 13º. 
O exercício social da Companhia coincide com o ano civil, encerrando-se em 31 de dezembro de cada ano. Quando do 
encerramento do exercício social, a Companhia preparará um balanço patrimonial e as demais demonstrações financeiras 
exigidas por Lei. Artigo 14º. Os lucros apurados em cada exercício terão o destino que a Assembleia lhes der, conforme 
recomendação da Diretoria, depois de ouvido o Conselho Fiscal, quando em funcionamento, e depois de feitas as deduções 
determinadas em Lei. Artigo 15º. Mediante decisão de acionistas representando a maioria do capital social, a Companhia 
poderá preparar balanços periódicos a qualquer momento, a fim de determinar os resultados e distribuir lucros em 
períodos menores. Artigo 16º. A Companhia distribuirá, como dividendo obrigatório em cada exercício social, o percentual 
mínimo de 2%. Os acionistas poderão, no entanto, deliberar de forma unânime, em Assembleia, pela distribuição de um 
percentual maior. Artigo 17º. A Companhia entrará em liquidação nos casos previstos em lei ou por deliberação da 
Assembleia, com o quórum de acionistas representando a maioria do capital social, a qual determinará a forma de sua 
liquidação, elegerá os liquidantes e fixará a sua remuneração. Artigo 18º. Qualquer ação entre os acionistas ou deles 
contra a Companhia, baseada neste Estatuto Social, será proposta no foro da Comarca de São Paulo-SP. JUCESP – Regis-
trado sob o NIRE 35.300.568.028 em 05/05/2021. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Companhia Agrícola São Bento da Esmeralda
CNPJ/ME nº 56.972.953/0001-76 – NIRE 35.300.113.951

Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária realizada em 20 de maio de 2021
I. Data, Hora e Local: aos 20/05/2021, às 9:00 horas, na sede social da Companhia, em São Paulo-SP, na Rua Amália de 
Noronha, nº 151, Térreo 03, Pinheiros. II. Presença: acionistas representando a totalidade do capital da Companhia, via 
videoconferência, na forma autorizada pela legislação. III. Convocação: dispensada em face da presença, via videoconferência 
na forma autorizada pela legislação, de acionistas representando a totalidade do capital social. IV. Mesa: Presidente: Sra. 
Erika Auta Porr; Secretário: Sr. Luiz Fernando Martins Castro. V. Ordem do Dia: a Presidente declarou iniciados os trabalhos, 
solicitando a leitura da Ordem do Dia, com o seguinte teor: discutir, deliberar e aprovar: pelo rito ordinário: (i) exame, discussão 
e votação do Relatório da Diretoria, Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras da Companhia, relativos ao 
exercício social encerrado em 31/12/2020; (ii) destinação do resultado do exercício social encerrado em 31/12/2020; e 
(iii) a fixação da remuneração anual global dos administradores para o exercício social de 2021; e pelo rito extraordinário: 
(iv) a decisão dos acionistas sobre a ordem de liquidação dos juros sobre o capital próprio pendentes de pagamento pela 
Companhia até a presente data. VI. Deliberações Tomadas por Unanimidade: (i) o Relatório da Diretoria, Balanço Patrimonial 
e demais Demonstrações Financeiras da Companhia, relativos ao exercício social encerrado em 31/12/2020, publicado no 
Diário Oficial do Estado de São Paulo e no Jornal Data Mercantil de São Paulo nas edições de 19/05/2021; (ii) com relação ao 
resultado do exercício social encerrado em 31/12/2020, que o lucro líquido da Companhia apurado durante o exercício social 
de 2020 terá a destinação acordada no artigo 25 do Estatuto Social da Companhia e que não será realizada a distribuição 
de dividendos; (iii) a fixação da remuneração anual global dos administradores referente ao exercício social de 2021, que 
será de até R$ 413.000,00, ou de até 5% dos valores recebidos ou creditados à Companhia, no exercício anual, em razão de 
receitas, dividendos ou juros sobre capital próprio, cabendo ao Conselho de Administração determinar a sua divisão entre 
os órgãos e membros da administração, conforme Artigo 13 do Estatuto Social da Companhia; (iv) a deliberação de que os 
juros sobre o capital próprio pendentes de pagamento pela Companhia até a presente data serão liquidados pela Companhia 
de acordo com a ordem de preferência estabelecida pelos acionistas detentores das respectivas classes de ações. VII. 
Encerramento: nada mais havendo a ser tratado, foi lavrada a presente ata, a qual foi lida, achada conforme, aprovada e 
por todos os presentes assinada. VIII. Acionistas Presentes: Erika Auta Porr, Angela Schonburg, Gabriela Hall, Henrique 
Schiefferdecker, Bettina Pinto e Silva Martins Castro e Monica Pinto e Silva Vallada. São Paulo, 20/05/2021. Assinaturas: 
Mesa: Erika Auta Porr: Presidente; Luiz Fernando Martins Castro: Secretário. JUCESP – Registrado sob o nº 310.271/21-6 
em 01/07/2021. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Vila Allegra São Francisco Empreendimento Imobiliário SPE Ltda.
CNPJ/ME nº 10.476.981/0001-00 – NIRE 35.222.640.251 – Redução de Capital

Em cumprimento ao disposto no artigo 174 da Lei nº 6.404/76, Vila Allegra São Francisco Empreendimento Imobiliário 
SPE Ltda., com sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida das Nações Unidas, nº 12.995, 15º andar, 
CEP 04578-911, torna público que reduzirá seu capital social em R$ 18.886.083,00 por ser excessivo aos objetivos 
sociais da companhia, sem o cancelamento de ações representativas do capital social da companhia, mediante a restituição 
do respectivo valor às sócias Camargo Corrêa Desenvolvimento Imobiliário S.A. e Mell Empreendimento Imobiliário SPE 
Ltda., em moeda corrente nacional. Aprovada a alteração do endereço da sede da Sociedade para a Avenida Brigadeiro 
Faria Lima, nº 1336, 9º andar, São Paulo-SP. A Administração

DÓLAR

compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,0743 / R$ 5,0749 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,0850 / R$ 5,0870 *
Turismo - R$ 5,0700 / 
R$ 5,2400

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 0,65%

OURO BM&F

R$ 288,180

BOLSAS

B3 (Ibovespa)
Variação: -0,55%
Pontos: 126.920
Volume financeiro: 
R$ 19,940 bilhões
Maiores altas: Ambev 
ON (2,93%), Copel PN 
(1,84%), Braskem PN 
(1,77%)
Maiores baixas: Bradesco 
PN (-3,81%), Locaweb 
ON (-2,72%), Totvs ON 
(-1,74%)

S&P 500 (Nova York): 
0,75%
Dow Jones (Nova York): 
0,44%
Nasdaq (Nova York): 
0,81%
CAC 40 (Paris): 0,22%
Dax 30 (Frankfurt): 
0,08%
Financial 100 (Londres): 
0,58%
Nikkei 225 (Tóquio): 
-0,64%
Hang Seng (Hong Kong): 
-0,59%
Shanghai Composite 
(Xangai): 0,44%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): 0,09%
Merval (Buenos Aires): 
2,40%
IPC (México): 0,66%
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Negócios

A agência que 
supervisiona a 
internet na Chi-

na informou, neste domingo, 
que ordenou que as lojas de 
aplicativos de smartphones 
parassem de vender o apli-
cativo da empresa Didi, con-
troladora da 99, citando vio-
lações graves na coleta e no 
uso de informações pessoais 
pela empresa.

A Administração do Ci-
berespaço da China disse em 
seu perfil de mídia social que 
ordenou que Didi fizesse al-
terações para cumprir as re-
gras chinesas de proteção de 
dados, sem especificar a na-
tureza da possível violação. 
Isso apenas dois dias depois 
de anunciar que estava ini-
ciando uma revisão da segu-

rança cibernética da empresa.
 Didi respondeu dizendo 

que havia parado de registrar 
novos usuários e removeria 
seu aplicativo das lojas de 
aplicativos. A empresa afir-
mou que faria mudanças para 
cumprir as regras e proteger 
os direitos dos usuários.

O aplicativo ainda está 
funcionando na China para 
pessoas que já o baixaram. 
Ele oferece mais de 20 mi-
lhões de viagens na China to-
dos os dias, em média.

Na sexta-feira, a agência 
iniciou uma investigação so-
bre a Didi para proteger “a 
segurança nacional e o inte-
resse público”, dois dias de-
pois que a empresa começou 
a negociar ações na Bolsa de 
Valores de Nova York.

O diretor da Redex Rese-
arch, Kirk Boodry disse que 
a ação da agência parecia 
agressiva, mas que a Didi foi 
proibida de adicionar novos 
usuários durante uma análise 
de sua segurança cibernética.

— Isso indica que o pro-
cesso pode demorar um pou-
co, mas eles têm uma grande 
base instalada, então o im-
pacto de curto prazo prova-
velmente será silenciado por 
enquanto.

A Didi, que oferece ser-
viços na China e em mais de 
15 outros mercados, coleta 
grandes quantidades de dados 
de mobilidade em tempo real 
todos os dias. Ele usa alguns 
dos dados para tecnologias de 
direção autônoma e análise 
de tráfego.                        O Globo

Regulador da China determina que 
aplicativo da Didi, dona do app 99 no 
Brasil, seja removido de lojas

A Autoridade do 
Canal de Suez 
(SCA) anun-

ciou hoje um acordo para 
liberar na próxima quarta-
-feira (7) o gigantesco navio 
de contêineres “Ever Given”-
controlado pela EverGreen, 
retido desde o final de março, 
quando bloqueou essa via 
marítima crucial para o co-
mércio internacional.

O acordo foi fechado com 
o proprietário da embarcação, 
segundo nota da SCA. Uma 
cerimônia será realizada na 
quarta-feira para comemorar 
“a assinatura do acordo” e a 
“saída do navio”, mantido no 
Grande Lago Amargo pelas 
autoridades egípcias, diz o 
texto.

Com capacidade para 
mais de 200 mil toneladas, o 
“Ever Give” ficou encalhado 
no dia 23 de março e blo-
queou a circulação no canal, 
por onde passa cerca de 10% 

do comércio marítimo mun-
dial, segundo especialistas.

O bloqueio durou seis 
dias. De acordo com a SCA, 
o Egito perdeu de US$ 12 mi-
lhões a US$ 15 milhões a cada 
dia que o canal esteve fechado.

No final de junho, a auto-
ridade egípcia anunciou um 
acordo de compensação “ini-
cial” entre o Egito e o dono do 
“Ever Given”, após intensas 
negociações nas quais a se-
guradora do navio participou.

O principal ponto de dis-
córdia entre o Egito e a em-
presa japonesa Shoei Kisen, 
dona do navio, era sobre o 
valor da indenização.

Inicialmente, o Cairo co-
brava 916 milhões de dólares, 
mas no final baixou a quantia 
para 550 milhões de dólares. 
No total, 422 navios, que 
transportavam 26 milhões 
de toneladas de mercadorias, 
foram bloqueados em março 
por causa do incidente.   Biznews

Partes chegam a acordo 
para liberar navio que 
bloqueou Canal de Suez

Com a pandemia 
i m p u l s i o n a n d o 
a popularização 

dos cursos online, a startup 
brasileira Quero Educação 
viu uma oportunidade para 
entrar em uma nova área de 
atuação: polos de ensino à 
distância (EAD). A empresa, 
famosa por seu marketplace 
de bolsas de estudo, investe 
desde o final do ano passado 
na construção de espaços físi-
cos que possam ser compar-
tilhados por estudantes de di-
ferentes faculdades. Em oito 
meses, já lançou 29 unidades 
em 19 capitais do país.

A ideia da Quero Edu-
cação é ajudar as faculdades 
regionais a ampliar a atuação 
do seu EAD. Hoje, a legisla-
ção brasileira exige que cada 
instituição de ensino ofereça 
aos alunos das graduações 
remotas um local físico na ci-

dade para fazer provas, usar 
laboratórios e entregar docu-
mentos. Como construir essa 
infraestrutura é difícil, mui-
tas instituições restringem 
seus cursos a distância aos 
estudantes da mesma cidade. 
Com os polos da startup, essas 
faculdades poderiam captar 
alunos de diferentes regiões.

Hoje, seis faculdades já 
aderiram ao modelo, entre 
elas a Univates, do Rio Gran-
de do Sul, e a UNIFCV, do Pa-
raná. A Quero Educação não 
cobra pela entrada nos polos, 
mas exige uma comissão que 
varia entre 30% e 50% a cada 
mensalidade dos estudantes 
matriculados pela sua infra-
estrutura. “Não estávamos 
pensando nesse projeto até a 
pandemia abrir nossos olhos, 
vimos muitas faculdades com 
tradição no ensino presencial 
com dificuldade de captação 

no EAD”, diz ao Marcelo 
Lima, diretor de relações ins-
titucionais da Quero Educa-
ção.

Para a empresa, o novo 
produto é uma forma de am-
pliar as receitas durante um 
período instável para o en-
sino privado. Com a pande-
mia, as matrículas do ensino 
superior diminuíram no Bra-
sil. A queda foi de 38% no 
segundo semestre de 2020 e 
de 25% no primeiro semestre 
de 2021, segundo levanta-
mento do Instituto Semesp. 
Sem conseguir trazer o mes-
mo número de alunos para as 
instituições, a startup perdeu 
parte das comissões que com-
punham sua receita. Os desa-
fios operacionais resultaram 
na diminuição do time, que 
passou de cerca de 800 pes-
soas no começo de 2020 para 
350 em 2021.                                    Exame

Polos EAD: a nova aposta 
da Quero Educação para se 

aproximar de faculdades
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